
 26° DOMINGO DO TEMPO COMUM

DIA NACIONAL DA BÍBLIA

27 de setembro de 2020 - Ano A - Cor Verde

“Os cobradores de impostos e as prostitutas 
creram nele.” Mt 21,32

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: Cristo nos indica o caminho para aceitar a 
vontade do Deus nas nossas vidas. O Senhor ama 
o coração que o acolhe com generosidade e que, 
mediante tal encontro, transforma seu modo de ser. 
Neste dia mundial da Bíblia, encontremo-nos com 
Jesus, Palavra Eterna do Pai. 

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Ó Deus, que mostrais vosso poder sobre-
tudo no perdão e na misericórdia, derramai sempre 
em nós a vossa graça, para que, caminhando ao 
encontro das vossas promessas, alcancemos os 
bens que nos reservais. Por N.S.J.C...

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: Através do profeta Ezequiel, Deus diz que 
se alguma coisa desagradável está acontecendo 
não é culpa dele, mas do próprio homem que deixou 
os caminhos do bem.

I LEITURA - Ez18,25-28

08. LEITURA DA PROFECIA DE EZEQUIEL 
Assim diz o Senhor: Vós andais dizendo: “A conduta 
do Senhor não é correta”. Ouvi, vós da casa de Israel: 
É a minha conduta que não é correta, ou antes é a 
vossa conduta que não é correta? Quando um justo 
se desvia da justiça, pratica o mal e morre, é por cau-
sa do mal praticado que ele morre. Quando um ímpio 
se arrepende da maldade que praticou e observa o 
direito e a justiça, conserva a própria vida. Arrepen-
dendo-se de todos os seus pecados, com certeza 
viverá; não morrerá. PALAVRA DO SENHOR.
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03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL

Presid.: Deus todo poderoso... Todos: Amém.

02. CANTO INICIAL                             (90º enc.)
1. Entoai ao Senhor novo canto, pois prodígios 
foi ele quem fez. Sua mão e o seu braço santo. A 
vitória lhe deram, de vez.
Ref.: Então, os povos viram o Deus que nos sal-
vou, por isso, ó terra inteira, cantai louvor a Deus.
2. O Senhor revelou seu auxílio, sua justiça aos 
povos mostrou. Recordou-se de sua bondade, 
em favor de seu povo fiel.
3. Celebrai o Senhor com a harpa, com viola o 
saltério cantai. Com tambores, cornetas e flautas 
aclamai ao Senhor, Deus e Rei!
3. Batam palmas o mar e os peixes, o universo e 
o que ele contém. Que os rios alegres aclamem 
a as montanhas bendigam a Deus.

05. CANTO PENITENCIAL
S.: Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai.
T.: Senhor, piedade. Piedade de nós!  Senhor, 
piedade. Piedade de nós! (Bis)
S.: Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos.
T.: Cristo, piedade. Piedade de nós! Cristo, pie-
dade. Piedade de nós! (Bis)
S.: Senhor, que sois a vida que renova o mundo.
T.: Senhor, piedade. Piedade de nós! Senhor, 
piedade. Piedade de nós! (Bis)

06. GLÓRIA                                          (95º Enc.)
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos 
seus amados. A vós louvam, Rei Celeste, os que 
foram libertados.
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, ben-
dizemos, damos glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos. 
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai; 
Vós, de Deus cordeiro santo, nossas culpas perdoai.
4. Vós que estais junto do Pai, como nosso interces-
sor, acolhei nossos pedidos, atendei nosso clamor. 
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o Senhor, 
Com o Espírito Divino de Deus Pai, no esplendor.
Amém! Amém!

09. SALMO RESPONSORIAL               Sl 25(24)
(Mel.: “Quem semeia entre lágrimas...”)

Ref.: Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura e 
compaixão!
1. Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos, e fazei-me 
conhecer a vossa estrada! Vossa verdade me oriente 
e me conduza, porque sois o Deus da minha salvação; 
em vós espero, ó Senhor, todos os dias!
2. Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura e a 
vossa compaixão, que são eternas! Não recordeis os 
meus pecados quando jovem, nem vos lembreis de 
minhas faltas e delitos! De mim lembrai-vos, porque 
sois misericórdia e sois bondade sem limites, ó Senhor!
3. O Senhor é piedade e retidão, e reconduz ao bom 
caminho os pecadores. Ele dirige os humildes na jus-
tiça, e aos pobres ele ensina o seu caminho.



II LEITURA - Fl 2, 1-11

10.  LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS 
FILIPENSES - Irmãos: Se existe consolação na 
vida em Cristo, se existe alento no mútuo amor, 
se existe comunhão no Espírito, se existe ternura 
e compaixão, tornai então completa a minha ale-
gria: aspirai à mesma coisa, unidos no mesmo 
amor; vivei em harmonia, procurando a unidade. 
Nada façais por competição ou vanglória, mas, 
com humildade, cada um julgue que o outro é 
mais importante, e não cuide somente do que é 
seu, mas também do que é do outro. Tende entre 
vós o mesmo sentimento que existe em Cristo Je-
sus. Jesus Cristo, existindo em condição divina, 
não fez do ser igual a Deus uma usurpação, mas 
esvaziou-se a si mesmo, assumindo a condição 
de escravo e tornando-se igual aos homens. 
Encontrado com aspecto humano, humilhou-se 
a si mesmo, fazendo-se obediente até à morte, e 
morte de cruz. Por isso, Deus o exaltou acima de 
tudo e lhe deu o Nome que está acima de todo 
nome. Assim, ao nome de Jesus, todo joelho se 
dobre no céu, na terra e abaixo da terra, e toda lín-
gua proclame: “Jesus Cristo é o Senhor!” – para 
a Glória de Deus Pai. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Mt 21,28-32

arrependestes para crer nele”. PALAVRA DA 
SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS

Presid.: Irmãs e irmãos em Cristo: Oremos pelos 
filhos que dizem “sim” e por aqueles que só sabem 
dizer “não” ao convite para trabalharem na vinha do 
Pai, e supliquemos: 

R. Senhor, escutai a nossa prece. 

1. Pelo Papa Francisco e pelos bispos, que nos 
confirmam na fé, pelos padres e diáconos, que nos 
servem, e por todos os discípulos de Cristo, reze-
mos ao Senhor... 

2. Pelos que procuram agradar a Deus, pelos pe-
cadores que se afastam do mal e pelos justos que 
deixam de ser bons, rezemos ao Senhor... 

3. Pelos homens seguros de si próprios, por aque-
les que reconhecem a sua fragilidade e por todos os 
que se levantam quando caem, rezemos ao Senhor. 

5. Pela nossa assembleia dominical, pelos seus 
membros mais ativos e fiéis e pelos que se recusam 
a servir a comunidade, rezemos ao Senhor... 

(Outras intenções da comunidade) 

Presid.: Senhor, Pai santo, fazei nascer em cada 
um de nós os mesmos sentimentos que havia em 
vosso Filho, que Se entregou à morte pelos ho-
mens. Por Cristo nosso Senhor. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Alê. alê, aleluia (bis) Alê, alê, aleluia, 
alê, aleluia (bis).
01. Minhas ovelhas escutam a minha voz, 
minha voz estão elas a escutar; eu conheço, 
então, minhas ovelhas, que me seguem, comi-
go a caminhar! 

12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JE-
SUS CRISTO SEGUNDO MATEUS - Naquele 
tempo, Jesus disse aos sacerdotes e anciãos 
do povo: “Que vos parece? Um homem tinha 
dois filhos. Dirigindo-se ao primeiro, ele dis-
se: ‘Filho, vai trabalhar hoje na vinha!’ O filho 
respondeu: ‘Não quero’. Mas depois mudou 
de opinião e foi. O pai dirigiu-se ao outro filho 
e disse a mesma coisa. Este respondeu: ‘Sim, 
senhor, eu vou’. Mas não foi. Qual dos dois fez 
a vontade do pai?” Os sumos sacerdotes e os 
anciãos do povo responderam: “O primeiro”. 
Então Jesus lhes disse: “Em verdade vos digo 
que os cobradores de impostos e as prostitu-
tas vos precedem no Reino de Deus. Porque 
João veio até vós, num caminho de justiça, e 
vós não acreditastes nele. Ao contrário, os co-
bradores de impostos e as prostitutas creram 
nele. Vós, porém, mesmo vendo isso, não vos 

15. CANTO DAS OFERENDAS

1. Que maravilha, Senhor, estar aqui!/ Sentir-se 
Igreja reunida a celebrar. Apresentando os frutos 
do caminho,/ No pão e vinho, ofertas deste altar.

Ref.: Bendito sejais por todos os dons! Ben-
dito sejais pelo vinho e pelo pão! /: Bendito, 
bendito, bendito seja Deus para sempre. (Bis)

2. Que grande bênção servir nesta missão,/ Mis-
são de Cristo, tarefa do cristão. Tornar-se Igreja, 
formar comunidade,/ Ser solidário, tornar-se um 
povo irmão.

3. Que graça imensa viver a mesma fé;/ Ter es-
perança de um mundo bem melhor; Na caridade 
sentir-se familiares,/ Lutando juntos em nome do 
Senhor.



16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

Presid.: Ó Deus de misericórdia, que esta ofe-
renda vos seja agradável e possa abrir para nós 
a fonte de toda bênção. Por Cristo, nosso Senhor.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-B (MR p. 848)

(Deus conduz sua Igreja pelo caminho da salvação) 

Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, cria-
dor do mundo e fonte da vida. Nunca abando-
nais a obra da vossa sabedoria, agindo sempre 
no meio de nós. Com vosso braço poderoso, 
guiastes pelo deserto o vosso povo de Israel. 
Hoje, com a luz e a força do Espírito Santo, 
acompanhais sempre a vossa Igreja, peregrina 
neste mundo; e por Jesus Cristo, vosso Filho, 
a acompanhais pelos caminhos da história até 
a felicidade perfeita em vosso reino. Por essa 
razão, também nós, com os Anjos e Santos, 
proclamamos a vossa glória, cantando (dizen-
do) a uma só voz: 

Santo, Santo, Santo,

Presid.: Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assistis no caminho da vida. Na verda-
de, é bendito o vosso Filho, presente no meio de 
nós, quando nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discípulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.

Todos: O vosso Filho permaneça entre nós!

Presid.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para santificar 
estes dons do pão e do vinho, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e X o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.

Todos: Mandai o vosso Espírito Santo!

Presid.: Na véspera de sua paixão, durante a 
última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o 
partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo 
modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em 
suas mãos, deu graças novamente e o entregou 
a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mis-
tério da fé!

Todos: Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anunciamos, 
Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!

Presid.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela 
paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória 
da ressurreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor até que ele 
venha, e vos oferecemos o pão da vida e o cálice 
da bênção. Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício 
pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue 
comungamos.

Todos: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: Fortalecei, Senhor, na unidade os convi-
dados a participar da vossa mesa. Em comunhão 
com o nosso Papa Francisco e o nosso Bispo 
Carlos José, com todos os Bispos, presbíteros, 
diáconos e com todo o vosso povo, possamos 
irradiar confiança e alegria e caminhar com fé e 
esperança pelas estradas da vida.

Todos: Tornai viva nossa fé, nossa esperança!

Presid.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
(N. e N.), que adormeceram na paz do vosso 
Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós 
conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e 
concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude 
da vida.

Todos: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

Presid.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa pe-
regrinação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convosco. 
E em comunhão com a bem-aventurada Virgem 
Maria, com os Apóstolos e Mártires, (com S.N.: 
Santo do dia ou Patrono) e todos os Santos, vos 
louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, 
vosso Filho.

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

Todos: Amém.
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RITOS FINAIS

18. Todos: Pai Nosso...

Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda do Cristo Salvador.

Todos: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre.

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade! Vós, que sois Deus, com o Pai 
e o Espírito Santo.

Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!

Todos: O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Vd - Jó 1,6-22; Sl 16; Lc 9,46-50;
3ª Br - Dn 7,9-10.13-14; Sl 137; Jo 1,47-51.
4ª Br - Jó 9, 1-12.14-16; Sl 87; Lc 9,57-62.
5ª Br - Jó 19,21-27; Sl 26; Lc 10,1-12.
6ª Br- Ex 23,20-23; Sl 90; Mt 18,1-5.10.
Sb Vm - Jó 42, 1-3.5-6.12...; Sl 118; Lc 10,17-24.

21. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Ó Deus, que a comunhão nesta Eucaristia re-
nove a nossa vida para que, participando da paixão de 
Cristo neste mistério, e anunciando a sua morte, seja-
mos herdeiros da sua glória. Por Cristo, nosso Senhor.

  22. CANTO FINAL                              (96º enc.)
1. Palavra do Senhor, amor de Deus revelado
Palavra é o próprio Jesus, o verbo, o amor e a 
luz. Palavra do Senhor, amor em alta expansão 
Amor a nos comunicar que veio entre nós habitar.
Ref.: Fala Senhor, fala Senhor, fala Senhor,
Que teu servo escuta. (Bis)
2. Palavra do Senhor, na ação do amor semeada 
não busca a escolha do chão, germina bem no 
coração. Palavra do Senhor, aceita, vai só crescer 
floresce na vida comum dá frutos até cem por um.

RITOS DA COMUNHÃO

19. CANTO DE COMUNHÃO I              (97º Enc.)

Ref.: Tende entre vós o mesmo sentimento /
Que existe em Cristo Jesus. (Bis)

1. Se existe consolação na vida em Cristo / Aspirai 
à mesma coisa, unidos no mesmo amor.

2. Se existe alento em vós, no mútuo amor 
sincero/ Vivenciai em harmonia, procurando a 
unidade.

3. Se existe a comunhão no Santo Espírito/ Tudo 
fazei com humildade e não por competição.

4. Se existe a compaixão, se existe a ternura/ Não 
só cuidai de vossos bens, mas também dos de 
vossos irmãos.

20. CANTO DE COMUNHÃO II            (93º Enc.)
1. O amor não para em fronteiras nem se esbarra 
em Maneiras. Faz muito mais que pensa, supera 
qualquer diferença. 
Ref.: É Cristo quem traz esse amor que nunca 
se afasta. Na vida humana que entende que a 
fé só, não basta! O próximo é aquele que faz 
a caridade, que ama e serve onde encontra a 
necessidade. (Bis) 
2. O amor não reconhece idade e respeita as 
realidades. Socorre, anima e dá vida, a justiça 
tem nele guarida. 
3. O amor muita ação exige decide com ternura 
e não se omite. Constrói, alimenta e educa. Com 
carinho acolhe e escuta.
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